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	Prefácio  

	Escrever estas páginas é, antes de tudo, um ato de amor e acreditar que em Deus tudo é possível.

	Sou pai de um menino cheio de vida com um coração diferente — um coração que me ensinou mais sobre coragem, fé e resiliência do que eu jamais poderia imaginar.

	Este livro não é apenas a história da cirurgia e da recuperação. É um relato honesto, cheio de fragilidades, mas também de vitórias e grandes milagres que presenciei ao longo dessa jornada. Escrevo para os pais que, assim como eu, um dia ouviram de um médico palavras difíceis de digerir. Escrevo para as mães que transformam lágrimas em abraços de coragem. Escrevo para qualquer pessoa que precise acreditar que, mesmo nas batalhas mais duras, sempre há espaço para a esperança.

	Se você está com este livro em mãos, talvez também esteja atravessando dias de incerteza. Minha intenção é que, ao ler cada capítulo, você encontre não só a minha história, mas também um pouco de conforto para a sua.

	Porque entre batidas e milagres, descobri que cada coração — mesmo o mais frágil — é capaz de ensinar lições de amor que transformam para sempre quem caminha ao seu lado.

	Dedicatória

	A Deus e Jesus Cristo, que em cada silêncio das minhas orações me respondeu com coragem, e em cada madrugada de incerteza me abraçou com Sua paz. Sem Ele, esta história não teria sido escrita, e cada batida do coração do meu filho não teria se transformado em testemunho vivo de milagres.

	À minha amada esposa, Ana Carolina, que foi mais do que companheira: foi força quando a minha se esgotava, fé quando a dúvida me dominava e ternura quando o medo insistia em nos visitar. Este livro também é seu, pois cada linha é fruto do amor e da coragem que compartilhamos.

	Aos meus filhos, Arthur e Pedro, que enchem meus dias de sentido. Arthur, que me mostrou que até o coração mais frágil pode pulsar com a força de um guerreiro. Pedro, que trouxe luz e esperança, lembrando-nos que a vida segue repleta de promessas. Vocês dois são a prova de que o amor de um pai é infinito, e de que cada batida de coração é um presente divino.

	Ao meu filho Pedro,

	que caminhou comigo nessa jornada com uma força que muitas vezes eu não tive. Você segurou minha mão nos dias de incerteza, me arrancou sorrisos quando o coração estava apertado e me lembrou, com seu jeito simples e puro, que a vida é feita também de esperança e de leveza.

	Nos momentos em que eu me sentia frágil, encontrei em você um companheiro silencioso, um apoio fiel e um amor que me sustentou.

	Este livro também é seu, porque cada palavra nasceu de uma caminhada que não percorri sozinho.

	Introdução

	Meu nome é Murilo, tenho 36 anos atualmente, sou casado com Ana Carolina, pai de dois filhos maravilhosos, e cresci em uma família completa, com pai, mãe e dois irmãos. Sou profissional de tecnologia, cristão, apaixonado por surf e futebol, e desde cedo aprendi que a vida é um presente de Deus, e que cada momento é uma oportunidade de crescer em fé e amor.

	Quando casei aos 28 anos, jamais imaginei o quanto Deus nos prepararia para a jornada que viria. Ter filhos é uma bênção indescritível, mas também é um desafio que testa nossa fé, nossa paciência e nossa capacidade de amar incondicionalmente. Cada sorriso, cada conquista, cada abraço dos nossos filhos é um lembrete diário do cuidado e da misericórdia de Deus em nossas vidas.

	Durante a gravidez de nosso primeiro filho, vivíamos a expectativa e a alegria de receber uma nova vida. Cada ultrassom, cada chute sentido dentro da barriga da Ana Carolina era motivo de gratidão e oração. Mas aos 25 semanas de gestação, fomos surpreendidos com uma notícia que jamais imaginávamos: nosso filho apresentava uma cardiopatia congênita.

	Confesso que naquele momento senti medo, dúvida e uma angústia profunda. Mas, mesmo diante dessa realidade inesperada, colocamos nossa confiança em Deus. Sabíamos que Ele estava conosco, nos guiando e fortalecendo para atravessar cada desafio. Cada exame, cada consulta e cada decisão passaram a ser acompanhados por oração e fé, lembrando-nos de que, mesmo nos momentos mais difíceis, Deus transforma medo em esperança e dor em força.

	Este livro é o relato dessa jornada: dos medos, das lágrimas, das vitórias e dos milagres que testemunhamos. É a história de um pai, de uma mãe, de dois irmãos e de um filho que nos ensinou que cada batida de seu coração é uma obra divina, um lembrete da força e da esperança que só vêm de Deus.

	Escrevo este livro para outros pais que, como nós, possam estar enfrentando momentos de incerteza, para que sintam que não estão sozinhos e que a fé pode iluminar mesmo os caminhos mais difíceis. Entre batidas e milagres, aprendemos que Deus nos guia, fortalece e transforma nossos medos em coragem, nossas lágrimas em esperança e nosso amor em testemunho de vida.

	Capítulo 1 – O Dia em que Tudo Mudou

	A expectativa de receber nosso filho era imensa. Cada ultrassom, cada chute sentido dentro da barriga da Ana Carolina era um motivo de alegria e gratidão. Tudo parecia seguir seu curso natural, até aquele dia que jamais esquecerei.

	Com 25 semanas de gravidez, fomos surpreendidos durante uma consulta de rotina. O médico nos explicou, com delicadeza e cautela, que nosso filho apresentava uma anomalia cardíaca complexa, uma condição rara, conhecida entre os especialistas como algo “um em cada mil”. O impacto dessas palavras foi imediato. O mundo parecia parar por um instante.

	Estávamos eu e Ana Carolina, segurando as mãos um do outro, tentando processar aquela realidade. A frase “anomalia de Einstein” — um termo médico usado para descrever a complexidade do coração do nosso filho — ecoava na minha mente. Como isso poderia acontecer com nós? O medo apertava o peito, e uma série de dúvidas invadiu nossa cabeça:

	•      Seremos capazes de enfrentar tudo isso?

	•      Nosso filho terá uma vida plena?

	•      Como será a cirurgia e a recuperação?

	•      Estamos preparados para lidar com tanta incerteza?

	A incredulidade se misturava à dor e à preocupação, mas, ao mesmo tempo, havia algo maior nos sustentando. A presença de Deus era sentida em cada respiração, cada olhar e cada oração silenciosa que sussurrávamos naquele consultório. Sabíamos que não estávamos sozinhos, mesmo quando o medo parecia esmagador.

	Naquele dia, aprendemos uma lição que carregamos para sempre: mesmo diante das notícias mais difíceis, a fé pode transformar medo em coragem e desespero em esperança. Cada lágrima derramada se tornou oração, e cada batida do coração do nosso filho passou a ser vista como um milagre em andamento.

	Entre dúvidas, incertezas e lágrimas, nasceu também uma força que não sabíamos que existia. A jornada que se iniciava naquele instante seria cheia de desafios, mas também de milagres — e acima de tudo, guiada pelo amor e pela proteção de Deus.

	Quando o médico nos deu a notícia, houve um silêncio pesado no consultório. Ele sabia que estávamos diante de algo que mudaria completamente nossa vida, e sua sensibilidade fez toda a diferença. Em vez de apenas informar o diagnóstico com termos frios, ele explicou cada detalhe com paciência, cuidado e humanidade. Nos deu tempo para respirar, para absorver cada palavra e fazer perguntas. A forma como se colocou — como alguém que realmente se importa — nos confortou naquele momento tão doloroso.

	Saímos do consultório com o coração apertado, mãos entrelaçadas, e uma mistura de sentimentos que parecia impossível de organizar: medo, incredulidade, ansiedade… mas também uma centelha de esperança, porque percebemos que teríamos apoio especializado para enfrentar a jornada que estava à frente. Agradecemos silenciosamente a Deus por colocar aquele médico em nosso caminho — alguém que não apenas sabia o que fazer, mas também sabia como nos amparar enquanto nos preparávamos para uma realidade tão difícil.

	Nos dias seguintes, cada consulta virou um exercício de fé. Ana Carolina e eu passávamos horas conversando, pesquisando e orando juntos. À noite, sentávamos na sala, segurando nossas mãos e pedindo forças a Deus para atravessar cada obstáculo. Havia dias em que o medo parecia maior do que nós, mas aprendemos a confiar no plano de Deus, mesmo sem entender totalmente.

	Entre exames, ultrassons detalhados e consultas com especialistas em cardiologia infantil, fomos aprendendo o significado de cada pequena vitória. Cada batimento cardíaco monitorado, cada medida dentro do esperado nos lembrava que estávamos sendo conduzidos por uma força maior. Deus estava ali em cada detalhe: nos médicos que nos explicavam com cuidado, nos momentos em que nos sentíamos fracos, e até nas pequenas alegrias que nosso filho nos dava mesmo dentro da barriga.

	A presença de Ana Carolina foi fundamental. Sua fé silenciosa, sua força e sua ternura foram o que nos manteve unidos. Quando eu me sentia desesperado, ela me lembrava de orar, de confiar e de que não estávamos sozinhos. Juntos, começamos a escrever mentalmente um plano de batalha: como enfrentaríamos cada etapa, cada consulta, cada exame, cada decisão médica. Cada passo era cercado por oração e confiança em Deus.

	O que mais nos marcou nesse período foi perceber como a sensibilidade humana pode fazer diferença. O médico que nos recebeu não apenas explicou a gravidade da situação, mas também nos acolheu como pessoas, entendendo que estávamos lidando com uma avalanche de emoções. Ele nos deu esperança realista, nos orientou sobre os próximos passos e, acima de tudo, nos tratou com dignidade e humanidade. Agradecer a ele tornou-se uma necessidade, não apenas por seu conhecimento, mas pelo carinho que demonstrou em um momento em que o mundo parecia desabar sobre nós.

	Ainda naquela semana, começamos a pesquisar sobre a cardiopatia e sobre casos semelhantes. Aprendemos termos médicos complexos, entendemos as possíveis complicações e também vimos histórias de superação. Cada relato que encontrávamos nos fortalecia e nos lembrava de que, apesar de raro, milagres acontecem, e cada batida do coração de nosso filho era uma prova da providência de Deus.

	A sensação de incerteza era constante. Perguntas como “Será que ele vai precisar de cirurgia logo após o nascimento?”, “Como será sua qualidade de vida?”, “Estamos preparados emocionalmente?” se misturavam às preocupações práticas: organizar a rotina da família, informar os familiares, preparar-nos para eventualidades. Mas, a cada passo, aprendemos a entregar nossas preocupações a Deus, confiando que Ele nos conduziria pelo caminho certo.

	Hoje, ao relembrar aquele dia, percebo que ele marcou não apenas o início de um desafio médico, mas também o começo de uma caminhada espiritual intensa. Aprendi que enfrentar medo e incerteza exige coragem, mas que essa coragem vem quando confiamos em Deus e contamos com pessoas sensíveis e humanas ao nosso lado.

	Este capítulo da nossa história é dedicado, acima de tudo, ao médico que nos acolheu, à Ana Carolina que caminhou lado a lado comigo, e ao Deus que nos fortaleceu. Sem eles, a travessia teria sido muito mais difícil. Entre dúvidas, lágrimas e incertezas, começava ali a nossa jornada de fé, esperança e amor — uma jornada que nos ensinaria, ao longo dos anos, o verdadeiro significado de milagres e da força de um coração que batalha por sua vida.

	Depois daquele primeiro impacto e da sensibilidade do médico que nos deu a notícia, fomos encaminhados para uma cardiologista pediátrica especializada em cardiopatias congênitas. Não sabíamos, naquele momento, que essa médica se tornaria um anjo em nossas vidas. Ela nos acompanha até hoje, e sua presença foi — e continua sendo — fundamental para nossa jornada.

	Logo na primeira consulta, sentimos o mesmo cuidado humano que havíamos recebido anteriormente. Ela nos explicou, com calma e paciência, a gravidade da condição, mas também nos mostrou que havia caminhos, alternativas e esperança. Deixou claro que não seria fácil, mas que havia tratamento. Aquilo foi como ouvir uma voz de Deus dizendo: “Vocês não estão sozinhos. Existe um caminho, e Eu vou guiá-los.”

	A cardiologista nos apresentou o plano de acompanhamento: exames frequentes, monitoramento rigoroso e atenção especial a cada detalhe do desenvolvimento do coração do nosso filho. Explicou também que, em algum momento, ele precisaria de cirurgia. Inicialmente, ouvimos que essa cirurgia aconteceria entre 3 e 4 anos de idade, dependendo da evolução clínica. Ouvir a palavra “cirurgia” já nos deixava aflitos, mas, ao mesmo tempo, nos dava tempo para nos preparar emocional, espiritual e até financeiramente para o que viria.

	Foi então que ouvimos, pela primeira vez, o termo que mudaria nossa vida: “técnica do cone”. A médica explicou que se tratava de um procedimento cirúrgico desenvolvido para corrigir anomalias complexas da válvula tricúspide, permitindo que a criança tivesse uma chance de viver com mais qualidade. Ela nos contou que não era uma cirurgia simples — exigia grande experiência do cirurgião e uma equipe altamente especializada — mas que era a melhor opção existente.

	Lembro do alívio e do medo que senti ao mesmo tempo. Alívio porque havia uma solução, havia esperança concreta. Medo porque imaginar nosso filho tão pequeno passando por uma cirurgia de coração aberto parecia insuportável.

	Com o tempo, fomos entendendo
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